
ARQUITETÔNICO

MEMORIAL  DESCRITIVO

Introdução:

O  presente  memorial  tem  como  finalidade  apresentar  as  instruções 

técnicas que deverão ser consideradas na execução de uma cobertura a ser 

implantada na área de inspeção de veículos, portão 2 do Aeroporto Regional 

Hugo Cantergiani, em Caxias do Sul-RS. 

 

Informações técnicas:

A  fiscalização  da  obra  ficará  a  cargo  da  Secretaria  de  Logística  e 

Transportes,  que indicará  na ordem de serviço,  o  técnico  responsável  pelo 

acompanhamento da obra.

O andamento da obra e todas as ocorrências deverão ser registrados no 

Diário de Obras. A elaboração e a manutenção do Diário de Obras são de 

responsabilidade da contratada. Nele, deverão ser anotadas diariamente, pelo 

engenheiro responsável, informações sobre o andamento da obra, tais como: 

número  de  funcionários,  equipamentos,  condições  de  trabalho,  condições 

meteorológicas,  serviços  executados,  registro  de  ocorrências  e  outros  fatos 

relacionados, bem como, comunicados a Fiscalização sobre a situação da obra 

em  relação  ao  cronograma  proposto.  Será  de  responsabilidade  de  a 

fiscalização verificar  em todas as visitas,  todas as informações contidas no 

Diário de Obras e solicitar providências no que couber. 

Toda  mão de  obra  empregada  deverá  ser  especializada,  ou  receber 

treinamento  adequado  de  forma  a  obter  resultados  de  acabamento  de  1ª 

qualidade em todas as etapas da construção.

A  obra  será  executada  de  acordo  com  os  Projetos  Executivos  de 

Sondagens,  Topográficos,  Arquitetura,  Cálculo  Estrutural  e  Memorial 

Descritivo.   Em caso de dúvida,  antes  da execução do serviço,  o  autor  do 

projeto deverá ser consultado, para prestar esclarecimento que deverão ser 
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registrados no Diário de Obra. 

A contratada deverá a juízo da Fiscalização, demolir por conta própria os 

serviços  de  partes  de  obra  executado  em  desacordo  com  os  projetos  e 

especificações técnicas, bem como os que apresentarem vícios ou defeitos de 

execução, refazendo-os dentro da boa técnica exigida, sem ônus Aeroporto 

Regional Hugo Cantergiani.

Todo o material empregado na obra deverá ser submetido à aprovação 

do DAP antes de ser utilizado, devendo estes possuir certificado de qualidade 

do INMETRO.

Antes  de  iniciar  a  obra,  deverá  ser  realizada  uma  reunião  entre  a 

contratada e a fiscalização para esclarecimento que se fazem necessário sobre 

aspectos de execução de obra, local a ser implantado o canteiro de obras para 

que não haja prejuízos no funcionamento do acesso de veículos (Portão 02) e 

que todos os serviços sejam realizados conforme orientações estabelecidas em 

projetos. 

Todas  as  etapas  da  obra  deverão  ocorrer  normalmente  sem  que  o 

acesso de veículos, Portão 02 venha a interromper totalmente sua prestação 

de  serviços.  Todas  as  fases  devem  ser  programadas  em  conjunto  com  a 

coordenação da unidade e a fiscalização.

A  proponente  vencedora  deverá  incluir  em  seu  orçamento-proposta 

todos os serviços, materiais mesmo quando não especificada em projeto, mas 

necessários  para  o  perfeito  acabamento,  funcionamento  e  estabilidade  da 

edificação.

Projetos:

Os Projetos Executivos para o total desenvolvimento das obras fazem 

parte da pasta técnica. A pasta técnica os seguintes projetos:

Projeto de Arquitetura: Plantas, cortes, cobertura, detalhes construtivos para 

apoio ao projeto executivo e memorial descritivo da obra.
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Projeto  de  Cálculo  Estrutural:  Forma  e  armação  das  fundações,  pilares, 

vigas para a área da implantação. 

Projeto de Sondagens: Contendo locação dos furos de sondagens, relatórios 

de sondagens e características do solo.

Projeto Topográfico:  Contendo levantamento e cadastro topográfico, curvas 

de nível, interferências e implantações.

Serviços Preliminares:

Instalação do Canteiro de Obras

O  canteiro  a  ser  implantado  deverá  conter  um  container  metálico 

removível somente para estoque de ferramental. As áreas para sanitários para 

funcionários da obra, será fornecida pelo DAP ou local indicado pelo mesmo 

que dispõe de locais para acomodação das equipes em serviço.

Colocação de Placa de Obra

Deverá  ser  instalada  uma  placa,  com  dimensões  mínimas  de  1,50  x 

3,00m,  conforme  modelo  do  Governo  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul, 

Departamento Aeroportuário conforme modelo a ser fornecido pela DAP.

Demolições e Retiradas

Os materiais removidos, escarificados, remoção de raízes, gramíneas, 

pedras,  caliças,  e  o  destino  dos  entulhos  resultantes  das  demolições  da 

construção  civil  deverão  ser encaminhados  e  transportados  para  locais 

apropriados devidamente licenciados.

Os  serviços  de  demolições  e  retiradas  estão  indicados  em  projeto 

arquitetônico.

Locação da Obra

Após os  serviços  de limpeza do local,  a  obra  deverá  ser  locada com 

auxílio  de  um topógrafo  em conformidade  com o Projeto  de  Arquitetura . A 

conclusão desse serviço deverá ser comunicada pela contratada à Fiscalização 

que anotará a sua aprovação no Diário de Obras.

17/10/2022 11:20:54 SELT/DAP/2840448 CONFERIR, ASSINAR E ENCAMINHAR 21

22180000006755



A ocorrência de erro na locação da obra implicará para a contratada na 

obrigação  de  proceder  por  sua  conta  e  nos  prazos  estipulados,  as 

modificações, demolições e reposições que se tornarem necessárias, a juízo 

da fiscalização.

Após  locação  à  contratada  procederá  á  aferição  das  dimensões  dos 

alinhamentos,  dos ângulos e  de quaisquer  outras indicações constantes  do 

projeto com as reais condições encontradas no local.

Infraestrutura

As  fundações  a  serem  executadas  deverão  obedecer  às  normas 

técnicas vigentes. As mesmas serão realizadas em bloco de concreto armado 

com resistência  mínima  de  compressão  de  25Mpa  onde  serão  assentados 

conforme sondagem sobre a rocha sã “limite impenetrável”. Entre a interface da 

rocha  sã  e  o  bloco  armado a  mesma deverá  ser  limpa  livre  de  quaisquer 

impurezas  que  poderão  interferir  no  engaste  entre  os  dois  elementos 

estruturais.

Sobre a rocha sã deverá ser executado furos de ancoragem com aço 

CA-50  de  dimensões  nominais  de  12,5mm  chumbados  com  argamassa 

específica para este fim. Logo após a cura das ancoragens poderá proceder 

com a execução das formas dos blocos. A armadura dos blocos será unificada 

com as ancoragens presas as rochas. Após a execução dos serviços descritos 

em sua totalidade os mesmos deverão ser compilados em prancha única de 

forma obrigatória a ser entregue o As-Built  em DWG e cópias em papel ao 

setor de fiscalização do DAP. 

Qualquer  ocorrência  na  obra  que  comprovadamente  impossibilite  a 

execução das fundações deverá ser imediatamente comunicada à fiscalização.

Para  perfeita  verificação  do  comportamento  das  fundações,  a 

fiscalização  poderá  exigir  provas  de  carga  sob  a  responsabilidade  da 

empreiteira.

Ferros e Arranques
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Todos os ferros e arranques de pilares deverão ficar ancorados no bloco 

de fundação, conforme as indicações de comprimento, posição, bitola, tipo de 

aço e forma indicados nos projetos estruturais. 

As barras deverão emergir fora da cota de arrasamento das estacas, 

conforme detalhe do projeto de fundações.

Estruturas em concreto armado

Os serviços em fundações, contenções e estrutura em concreto armado 

serão executados em estrita observância às disposições do projeto estrutural. 

Para cada caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em 

suas atualizações, entre outras:

- NBR-6118 Projeto de estruturas de concreto  – Procedimento;
-  NBR-7480  Barras  e  fios  de  aço  destinados  a  armaduras  para  concreto 
armado;
- NBR-5732 Cimento Portland comum – Especificação;
- NBR-5739 Concreto – Ensaio de corpos de prova cilíndricos;
- NBR-6120 Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;
- NBR-8800 Projeto e execução de estruturas de aço de edifícios.

Quando da execução de concreto  aparente liso no caso dos pilares, 

deverão ser tomadas providências e um rigoroso controle para que as peças 

tenham  um  acabamento  homogêneo,  com  juntas  de  concretagem  pré-

determinadas, sem brocas ou manchas.

O  Responsável  Técnico  pela  obra,  durante  e  após  a  execução  das 

fundações e estruturas, é o responsável civil  e criminal por qualquer dano à 

obra, às edificações vizinhas e/ou a pessoas, seus funcionários ou terceiros.

 

Formas e escoramentos

As  fôrmas  e  escoramentos  obedecerão  aos  critérios  das  Normas 

Técnicas Brasileiras que regem a matéria. O dimensionamento das fôrmas e 

dos escoramentos será feito de forma a evitar possíveis deformações devido a 

fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do concreto fresco. As 

fôrmas serão dotadas das contra flechas necessárias conforme especificadas 

no projeto estrutural, e com a paginação das fôrmas conforme as orientações 

do
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projeto arquitetônico. Antes do início da concretagem, as fôrmas deverão estar 

limpas e calafetadas, de modo a evitar eventuais fugas de pasta. Em peças 

com  altura  superior  a  2,0m  principalmente  as  estreitas,  será  necessária  a 

abertura  de  pequenas  janelas  na  parte  inferior  da  fôrma,  para  facilitar  a 

limpeza.  As  fôrmas  serão  molhadas  até  a  saturação  a  fim  de  evitar-se  a 

absorção da água de amassamento do concreto. Os produtos antiaderentes, 

destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na superfície da fôrma 

antes da colocação da

armadura.  Deverão  ser  tomadas  as  precauções  para  evitar  recalques 

prejudiciais  provocados  no  solo  ou  na  parte  da  estrutura  que  suporta  o 

escoramento, pelas cargas por este transmitida.

Os  andaimes  deverão ser  perfeitamente  rígidos,  impedindo,  qualquer 

movimento das fôrmas no momento da concretagem. É preferível o emprego 

de  andaimes  metálicos.  As  fôrmas  deverão  ser  preparadas  que  fique 

assegurada  sua  resistência  aos  esforços  decorrentes  do  lançamento  e 

vibrações do concreto, sem sofrer deformações para que a estrutura reproduza 

o  determinado em projeto.  Na retirada das fôrmas,  devem ser  tomados os 

cuidados necessários a fim de impedir que sejam danificadas as superfícies de 

concreto.  As  fôrmas  para  a  execução  dos  elementos  de  concreto  armado 

aparente, sem a utilização de massa corrida, serão de compensado laminado 

com revestimento plástico, metálico ou fibra de vidro. É vedado o emprego de 

óleo queimado como agente desmoldante, bem como o uso de outros produtos 

que,  posteriormente,  venham  a  prejudicar  a  uniformidade  de  coloração  do 

concreto aparente. A variação na precisão das dimensões deverá ser de no 

máximo  5,0mm  (cinco  milímetros).  O  alinhamento,  o  prumo,  o  nível  e  a 

estanqueidade  das  fôrmas  serão verificados e  corrigidos permanentemente, 

antes e durante o lançamento do concreto.

A retirada das fôrmas obedecerá  a  NBR-6118,  atendendo os  prazos 

recomendados:

-    faces laterais: 3 dias;

-  faces  inferiores:  14  dias,  com  escoramentos,  bem  encunhados  e 

convenientemente espaçados;

-   faces inferiores sem escoramentos: 21 dias.
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A retirada do escoramento de tetos será feita de maneira conveniente e 

progressiva,  particularmente  para  peças  em  balanço,  o  que  impedirá  o 

aparecimento  de  fissuras  em  decorrência  de  cargas  diferenciais.  Cuidados 

especiais deverão ser tomados nos casos de emprego de "concreto de alto 

desempenho"  (fck> 40 MPa),  em virtude de sua baixa resistência  inicial.  A 

retirada das escoras do fundo de vigas e lajes deverá obedecer ao prazo de 21 

dias.

Armaduras

A  armadura  não  poderá  ficar  em  contato  direto  com  a  fôrma, 

obedecendo-se  para  isso  a  distância  mínima  prevista  na  NBR-6118  e  no 

projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos tipos 

"clips"  plásticos  ou  pastilhas  de  argamassa.  Os  diâmetros,  tipos, 

posicionamentos  e  demais  características  da  armadura,  devem  ser 

rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do 

lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas na execução do 

concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão 

estar isentas de corrosão, defeitos, entre outros. As armaduras deverão ser 

adequadamente  amarradas  a  fim  de  manterem  as  posições  indicadas  em 

projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que 

ficarem  expostas  por  mais  de  30  dias  deverão  ser  pintadas  com  nata  de 

cimento ou tinta apropriada, o que as

protegerá da ação atmosférica no período entre a colocação da fôrma e o 

lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá 

ser removida.

Concreto

Nas peças  sujeitas  a  ambientes  agressivos,  recomenda-se  o  uso  de 

cimentos que atendam a NBR-5732 e NBR-5737. A fim de se evitar quaisquer 

variações de coloração ou textura, serão empregados materiais de qualidade 

rigorosamente uniforme. Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando 

o tempo de duração da obra o permitir, e de uma só partida de fornecimento. 

Os  agregados  serão,  igualmente,  de  coloração  uniforme,  de  uma  única 

procedência  e  fornecidos  de  uma  só  vez,  sendo  indispensável  à  lavagem 
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completa dos mesmos. As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do 

lançamento até o endurecimento do concreto, e protegidas da ação dos raios 

solares por lonas ou filme opaco de polietileno. Na hipótese de fluir argamassa 

de  cimento  por  abertura  de  junta  de  fôrma  e  que  essa  aguada  venha  a 

depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que 

se  processará  por  lançamento,  com  mangueira  de  água,  sob  pressão.  As 

juntas de trabalho decorrentes das interrupções de lançamento, especialmente 

em  paredes  armadas,  serão  aparentes,  executadas  em  etapas,  conforme 

indicações  nos  projetos.  A  concretagem  só  poderá  ser  iniciada  após  a 

colocação prévia de todas as tubulações e outros elementos exigidos pelos 

demais projetos. A cura do concreto deverá ser efetuada durante, no mínimo, 7 

(sete)  dias,  após  a  concretagem.  Não  deverá  ser  utilizado  concreto 

remisturado.  O  concreto  deverá  ter  resistência  mínima  de  compressão  de 

30Mpa e ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se 

evitar  as  falhas  de  concretagem  e  a  segregação  da  nata  de  cimento.  O 

adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão. Os equipamentos 

a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as posições e os 

tamanhos das peças a serem concretadas. Como diretriz geral, nos casos em 

que não haja indicação precisa no projeto estrutural, haverá a preocupação de 

situar os furos, tanto quanto possível, na zona de tração das vigas ou outros 

elementos atravessados.

Aditivos

Não deverão ser utilizados aditivos que contenham cloretos ou qualquer 

substância  que  possa  favorecer  a  corrosão  das  armaduras.  De  cada 

fornecimento será retirada uma amostra para comprovações de composição e 

desempenho.  Só  poderão  ser  usados  os  aditivos  que  tiverem  suas 

propriedades atestadas por laboratório nacional especializado e idôneo.

Dosagem

O  estabelecimento  do  traço  do  concreto  será  função  da  dosagem 

experimental (racional), na fôrma preconizada na NBR-6118, de maneira que 

se  obtenha,  com  os  materiais  disponíveis,  um  concreto  que  satisfaça  às 

exigências do projeto estrutural.
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Todas as dosagens de concreto serão caracterizadas pelos seguintes 

elementos:

- Resistência de dosagem aos 28 dias (fck28);

- Dimensão máxima característica (diâmetro máximo) do agregado em função

das dimensões das peças a serem concretadas;

- Consistência medida através de "slump-test", de acordo com o método NBR-

7223;

- Composição granulométrica dos agregados;

- Fator água/cimento em função da resistência e da durabilidade desejadas;

- Controle de qualidade a que será submetido o concreto;

- Adensamento a que será submetido o concreto;

- Índices físicos dos agregados (massa específica, peso unitário, coeficiente de

inchamento e umidade).

- A fixação da resistência de dosagem será estabelecida em função da

resistência característica do concreto (fck) estabelecida no projeto

Controle tecnológico

O controle tecnológico abrangerá as verificações da dosagem utilizada, 

da  trabalhabilidade,  das  características  dos  constituintes  e  da  resistência 

mecânica.  Independentemente  do  tipo  de  dosagem adotado,  o  controle  da 

resistência do concreto obedecerá rigorosamente ao disposto na NBR-6118 e 

ao  adiante  especificado.  Deverá  ser  adotado  controle  sistemático  de  todo 

concreto estrutural empregado na obra. A totalidade de concreto será dividida 

em  lotes.  Um  lote  não  terá  mais  de  20m³  de  concreto,  corresponderá  no 

máximo a 200m² de construção e o seu tempo de execução não excederá a 2 

semanas.  A  amostragem,  o  valor  estimado  da  resistência  característica  à 

compressão e o índice de amostragem a ser adotado serão conformes a NBR-

6118.

Transporte

O  transporte  do  concreto  será  efetuado  de  maneira  que  não  haja 

segregação  ou  desagregação  de  seus  componentes,  nem  perda  de  por 

vazamento ou evaporação. Poderão ser utilizados na obra, para transporte do 

concreto  do  caminhão-betoneira  ao  ponto  de  descarga  ou  local  da 
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concretagem, carrinhos de mão com roda de pneu,  jericas,  caçambas,  pás 

mecânicas, entre outros, não sendo permitido, em hipótese alguma, o uso de 

carrinhos com roda de ferro ou borracha maciça. 

No bombeamento do concreto, deverá existir um dispositivo especial na 

saída do tubo para evitar a segregação. O diâmetro interno do tubo será, no 

mínimo, 3 vezes o diâmetro máximo do agregado, quando utilizada brita, e 2,5 

vezes  o  diâmetro,  no  caso  de  seixo  rolado.  O  transporte  do  concreto  não 

excederá  ao  tempo  máximo  permitido  para  seu  lançamento,  que  é  de  1,5 

horas, contadas a partir do início da mistura na central. Sempre que possível, 

será  escolhido  sistema de  transporte  que  permita  o  lançamento  direto  nas 

fôrmas. Não sendo possível,  serão adotadas precauções para manuseio do 

concreto em depósitos intermediários. O transporte a longas distâncias só será 

admitido em veículos especiais  dotados de movimentos capazes de manter 

uniforme o concreto misturado. No caso de utilização de carrinhos ou jericas, 

buscar-se-ão  condições  de  percurso  suave,  tais  como  rampas,  aclives  e 

declives, inclusive estrados.

Lançamento

O concreto deverá ser lançado de altura não superior a 2,0m para evitar 

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não 

sendo possíveis as calhas,  o  concreto será lançado por  janelas abertas na 

parte lateral ou por meio de funis ou trombas. Nas peças com altura superior a  

2,0m,  com  concentração  de  ferragem  e  de  difícil  lançamento,  além  dos 

cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma camada de 

argamassa de 5 a 10cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto 

que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras". 

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências 

para que o concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de 

que, estando fresco, não seja levado pela água de infiltração.

Adensamento

O adensamento manual só deverá ser permitido em camadas superiores 

a 20cm altura, e será cuidadoso para que o concreto ocupe todos os espaços 

da fôrma. Serão adotadas precauções para evitar vibração da armadura, de 
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modo a  não  formar  vazios  ao  seu  redor  nem dificultar  a  aderência  com o 

concreto. Os vibradores de imersão não serão deslocados horizontalmente e a 

vibração será apenas para que apareçam bolhas de ar e uma fina película de 

água na superfície do concreto. A vibração será feita a uma profundidade não 

superior  à  agulha  do  vibrador.  As  camadas  a  serem  vibradas  terão, 

preferencialmente, espessura equivalente a ¾ do comprimento da agulha. As 

distâncias entre os pontos de aplicação do vibrador serão da ordem de 6 a 10 

vezes o diâmetro da agulha (aproximadamente 1,5 vezes o raio de ação). É 

aconselhável a vibração por períodos curtos em pontos próximos, ao invés de 

períodos  longos  num único  ponto  ou  em pontos  distantes.  Será  evitada  a 

vibração próxima às fôrmas (menos de 100mm), no caso de se utilizar vibrador 

de  imersão.  A  agulha  será  sempre  introduzida  na  massa  de  concreto  na 

posição vertical,  ou, se impossível, com a inclinação máxima de 45°, sendo 

retirada lentamente para evitar formação de buracos que se encherão somente 

de pasta. Na vibração por camadas, far-se-á com que a agulha atinja a amada 

subjacente para assegurar a ligação duas a duas.  Admitir-se-á a utilização, 

excepcionalmente, de outros tipos de vibradores (fôrmas, réguas, entre outros).

Juntas de concretagem

Durante  a  concretagem  poderão  ocorrer  interrupções  previstas  ou 

imprevistas. Em qualquer caso, a junta então formada denomina-se fria, se não 

for possível  retomar a concretagem antes do início da pega do concreto já 

lançado.  Cuidar-se-á  para  que  as  juntas  não  coincidam com os  planos  de 

cisalhamento, localizando-as onde forem menores estes esforços. Quando não 

houver  especificação  em  contrário,  as  juntas  em  vigas  serão  feitas, 

preferencialmente,  em posição  normal  ao  eixo  longitudinal  da  peça  (juntas 

verticais).  Tal  posição  será  assegurada  através  de  fôrma  de  madeira, 

devidamente fixada. As juntas verticais apresentam vantagens pela facilidade 

de adensamento, pois é possível fazer-se fôrmas de sarrafos verticais. Estas 

permitem a passagem dos ferros de armação e não do concreto, evitando a 

formação  da  nata  de  cimento  na  superfície,  que  se  verifica  em  juntas 

inclinadas.

Na  ocorrência  de  juntas  em  lajes,  a  concretagem  deverá  ser 

interrompida logo após a face das vigas, preservando as ferragens negativas e 

positivas. Antes da aplicação do concreto deve ser feita a remoção cuidadosa 
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de detritos e ao reiniciar o lançamento do concreto, deve ser removida a nata 

da pasta de cimento (vitrificada) e feita limpeza da superfície da junta com a 

retirada de material solto. Pode ser retirada a nata superficial com a aplicação 

de  jato  de  água  sob  forte  pressão  logo  após  o  fim  da  pega.  Em  outras 

situações, para se obter a aderência desejada entre a camada remanescente e 

o  concreto  a  ser  lançado,  é  necessário  o  jateamento  de  abrasivos  ou  o 

apicoamento da superfície da junta, com posterior lavagem, de modo a deixar 

aparente o agregado graúdo. As juntas permitirão a perfeita aderência entre o 

concreto  já  endurecido  e  o  que  vai  ser  lançado,  devendo,  esta  superfície 

receber tratamento com escova de aço, jateamento de areia ou qualquer outro 

processo que proporcione a formação de redentes, ranhuras ou saliências. Tal 

procedimento será efetuado após o início de pega ao apresentar resistência 

compatível com o trabalho a ser executado.

Quando da retomada da concretagem, a superfície da junta concretada 

anteriormente  será  preparada  efetuando-se  a  limpeza  dos  materiais 

pulverulentos,  nata  de  cimento,  graxa  ou  quaisquer  outros  prejudiciais  à 

aderência,  e  procedendo-se  a  saturação  com  jatos  de  água,  deixando  a 

superfície  com aparência  de  "saturado  superfície  seca",  conseguida  com a 

remoção  do  excesso  de  água  superficial,  com  especial  cuidado  ao 

adensamento junto a face entre o concreto já endurecido e o recém-lançado, a 

fim de se garantir a perfeita ligação das partes.

Cura do concreto

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a 

aplicação  deverá  iniciar-se  tão  logo  termine  a  pega.  O  processo  de  cura 

iniciado imediatamente após o fim da pega continuará por período mínimo de 7 

dias. Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente 

molhada de pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta 

terá no mínimo 5,0cm de espessura. 

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a 

temperatura será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 

72 horas.

▪ Admitem-se os seguintes tipos de cura:

▪ Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto;
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▪ Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados;

▪ Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas;

▪  Lonas  plásticas  ou  papéis  betumados  impermeáveis,  nas  superfícies 

expostas,

mas de cor clara, para evitar o aquecimento do concreto e a subsequente

retração térmica;

▪ Películas de cura química.

Limpeza e tratamento final do concreto

Para a limpeza, em geral, é suficiente uma lavagem com água;

As  pequenas  cavidades,  falhas  ou  trincas,  que  porventura  resultarem  nas 

superfícies, será tomado com argamassa de cimento, no traço que lhe confira 

estanqueidade  e  resistência.  As  rebarbas  e  saliências  maiores,  que  acaso 

ocorram, serão eliminadas.

Impermeabilização da Fundação

Deverá ser aplicado tinta betuminosa nas partes da construção em que 

estiverem em contato com o solo.  As superfícies a serem pintadas deverão 

estar completamente secas, ásperas e desempenadas. Deverão ser aplicadas 

com brocha ou vassoura, uma demão de penetração (bem diluída) e duas de 

cobertura, após a completa secagem da anterior. 

Meio fio de concreto

Será  utilizado  nos  estacionamentos  e  como  base  e  limitador  do 

cercamento, sendo o meio-fio pré-fabricado de concreto, com 30 cm de altura, 

100 cm de comprimento e com canto superior arredondado 12cm e na face 

externa ligeiramente inclinada com a base de 15cm. As sarjetas poderão ser 

adquiridas  de  fábricas  de  produtos  pré-moldados,  ou  confeccioná-las  em 

canteiro com o uso de fôrmas padronizadas para tal, nos locais onde houver 

necessidade  de  escoamento  das  águas  pluviais  instalados  em conjunto  ao 

meio-fio. deverá, pois, consultar qual traço será o mais recomendável, observar 

os processos de adensamento e cura.

Estrutura de cobertura em perfis metálicos
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A  cobertura  será  constituída  conforme  projeto.  A  estrutura  será 

composta  por  tesouras  construídas  com  perfis  metálicos,  devidamente 

dimensionadas,  fixadas  sobre  os  pilares,  observando  o  travamento  e  o 

contraventamento.

Estas  tesouras  propostas  para  a  cobertura,  serão  perfis  resistente  e 

tratada  contra  ferrugem,  mas  dimensões  a  serem  apresentadas  para 

aprovação da fiscalização, com inclinação mínima de 15%, e com as peças 

sendo fixadas por solda e parafusos.

Sobre  as  tesouras  serão  presas  as  terças,  dando  estabilidade  ao 

conjunto e servirá de apoio para a fixação das telhas. As terças serão em perfil 

metálico, tratada contra ferrugem, mas dimensões mínimas de 5x5 cm, fixadas 

por parafusos às tesouras.

Deverá ser comunicado ao Fiscal para verificação da necessidade dos 

pontos  que  receberão  reforço  nas  peças  de  forma  parcial  ou  total  à  ser 

executado, utilizando elementos e montantes, acompanhando as inclinações, 

reentrâncias  e  saliência  existentes  no  prédio,  mas  também  levando  em 

consideração qualquer proposta de alterações ao projeto de adequação.

Telhamento

As telhas deverão ser metálicas, tipo ondulada, com inclinação de 15% e 

seguir todas as especificações técnicas do fabricante.

Deverão ser obedecidas as indicações do fabricante no que diz respeito 

aos cuidados a serem tomados durante o manuseio, transporte das peças até 

sua colocação, sentido de montagem, corte de cantos, furação, fixação, vão 

livre máximo, etc.

Calhas, algerosas, rufos e colarinhos

As calhas e algerosas existentes serão avalizadas pela fiscalização e 

pelo  responsável  técnico  da  empresa,  de  forma  a  definir  as  partes  que 

necessitam ser substituídas por novas.

Os contra rufos,  calhas,  algerosas e colarinhos metálicos novos,  que 

fazem parte dos elementos complementares do sistema de cobertura, deverão 
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ser executados em chapas galvanizadas USG #26, natural sem pintura, com 

dimensões de 25cm de largura e 20 cm de altura, por facilidade de manutenção 

e  deverão ser  fixados  através  de  rebites,  parafusos,  PU e  outros  produtos 

recomendados a utilização nestas condições.

Deverão atender a NBR 10844 e possuir ralo tipo abacaxi nas quedas 

pluvial.

Cercamento

Será executado para fechamento e acesso de pedestres a confecção de 

um portão em folhas de abrir em quadro de tubo metálico diâmetro 40mm, com 

tela alambrado no tamanho 1,60x2,20 m.

Eng. Civil Hélio Amaral
CREA-RS 070.068
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